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Resumo   |  O preconceito de género não é atual nem conjuntural, mas sim uma prática estrutural consagrada durante 

séculos, pelo que é necessária uma análise histórica acerca do mesmo, de modo a que não se confundam as causas com 

os efeitos. O artigo apresenta uma perspetiva histórica que permite entender e explicitar as vertentes estruturais dos 

preconceitos contra as mulheres, desde a sua origem. Assim, as raízes destes preconceitos são apresentadas e analisadas 

em termos mitológicos, simbólicos, religiosos e filosóficos. A área do Turismo deve ficar atenta aos obscurantismos 

primitivos, para que não se acentuem as vulnerabilidades que o preconceito possa trazer às minorias étnicas e sexuais, 

às mulheres e às crianças.
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Abstract   |  The gender bias is not current or cyclical but a structural practice enshrined for centuries, so it is necessary a 

historical analysis about it, so that does not confuse its causes with its effects. The article presents a historical perspective 

that allows us to understand and explain the structural aspects of the prejudices against women, since its origin. 

Thus, the roots of these prejudices are presented and analysed in terms mythological, symbolic, religious and philosophical. 

The Tourism area should be attentive to primitive obscurantism, not to emphasize the vulnerabilities that prejudice can 

bring to ethnic and sexual minorities, women and children.
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As milenares origens do preconceito de género

The ancient origins of gender prejudice/bias


